
Investigar casos
decorrupção
demoramais
dequatroanos
Comarca de Lisboa tem uma
taxa de condenações de 95
neste tipo de crime p12
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Processosdecorrupção
demoraramquatro anos
emeio a ser investigados

AnaHenriques

Balançodos primeiros seis
meses doano na comarca
deLisboa revela taxa de
condenaçõesdaordemdos
95 neste tipo de crime

Os processosde corrupçãoquepas
saram nos últimos tempos pelo De
partamento de InvestigaçãoeAcção
Penal de Lisboa DIAP demoraram
umamédiadequatro anos seteme
ses e seis dias a ser investigados É o
que constadomais recente relatório
semestral daactividadedoMinistério
Públicoda comarcadeLisboa cujos
resultadosdizem respeito aos primei
ros seismeses de2017 enão incluem
os inquéritos de especial complexi
dade que são da competência de
outra divisão doMinistério Público
oDepartamento Central de Investi
gação e AcçãoPenal DCIAP

A estatística diz respeito a apenas
13 processos e superamuito adope
ríodohomólogonoanoanterior En
tre Janeiro e Junho de 2015o tempo
médio de dedução de acusação nos
casos de corrupção nove a cargo
doDIAP de Lisboa foi de dois anos
emeio

Aexplicaçãoparao atrasopoderá
estar nanaturezados inquéritos em
causa dois dos 13 processos deste
ano dizem respeito a insolvências
que passaram pelo Tribunal do Co
mércio até se chegar à conclusãode
que tendo sido dolosas careciam
de uma investigação criminal Cada
um destes dois inquéritos demorou
mais de quatro mil dias ou seja
mais dedez anos se contarmos com
fins de semana a chegar à fase de
acusação
Demorada foi igualmenteuma in

vestigação ao antigo presidente da
extintaJuntadeFreguesia deArroios
emLisboa umcasoque envolve sus
peitas de peculato prevaricação e
falsificação de documento Apesar
de se tratar de crimes que terão si
do cometidos entre 2006 e 2009 o
MinistérioPúblico só concluiu a sua
investigação emFevereiro de 2017
Do rol consta ainda o processo Jogo
Duplo em que vários jogadores de
clubes de futebol da segunda divi
são foramconstituídos arguidospor
causa de apostas ilegais e viciação
de resultados Dos 13 inquéritos é

aquele que menos tempo demorou
a investigar apenas um ano
Outra explicação para os atrasos

poderá estar na relativa complexida
de de alguns dos casos que passam
pelo DIAP de Lisboa Muito embora
o DCIAP seja o departamento voca
cionado para os megaprocessos o
DIAP não se limita a investigar os
processosmenos exigentes
Masopróprio coordenadorda co

marcadeLisboa JoséBranco admite
no relatório semestral que algumas
das investigações demorarammais
doqueodevido Impõe se aprofun

daro trajectode afinação dosmeca
nismos procedimentos e definição
do objecto da investigação por for
ma a encurtar o tempo de duração
dos inquéritos sem perder eficiên
cia preconiza omagistrado
Nem tudo sãomásnotícias porém

Dos 19 casos de corrupção e crimes
conexos julgados neste período de
seismeses sóumresultou emabsol
vição oque significa que se chegou
aumapercentagemdecondenações
daordemdos95 superior até àda
criminalidadegeral que ficou pelos
83 dos casos submetidos a julga
mento Em 2016 a taxa de condena
ções por corrupção nesta comarca
tinha se ficado pelos 80 7 contra
os49 3 de 2015

Nãopodemos esconder queas di
ficuldades suscitadasno julgamento
deste tipodematérias são evidentes
face à sua complexidade Torna se
indispensável continuar a investir
na especialização na articulação e
coordenação entre a investigação e
o julgamento entre os órgãosdepo
lícia criminal e o Ministério Público
enamelhor capacitaçãode todosos
operadores judiciários avisa José
Brancono relatório que chama tam
bém a atenção para o problema da
falta de recursos humanos Vimo
nos confrontados com uma exigui
dade para não dizer inexistência

nalguns casos de quadros ao nível
dos oficiaisde justiçae dosmagistra
dos do Ministério Público que não
raras vezes temcolocadoemriscoe
até bloqueadoomero funcionamen
to regular das instâncias e departa
mentos
No primeiro semestre deste ano

foram feitos na comarca de Lisboa
que engloba não apenas a capital

como os tribunais de Almada Bar
reiro Moita Montijo e Seixal na
damenosde4694 julgamentos 1826
dos quais em processos sumários
abreviados ou sumaríssimos OMi
nistério Público finalizou um total
de 49 682 inquéritos a esmagadora
maioria dosquais arquivou Regista
se aindaum decréscimode 7 5 nos
processos pendentes
Amaior parte dos inquéritos ins

tauradosteve origememqueixas por
violênciaconjugal ouequiparada fo
ram abertos 2043 processos deste
tipo muito embora só 262 tenham
originado uma acusação A seguir à
violência doméstica surgemaciber
criminalidade eo crimeeconómico
financeiro
Tambémforamabertas 298 inves

tigaçõespor pedofilia 195dasquais
foramarquivadas Apenas 24 chega
ram à fase de acusação
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